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fimprensa "Vt-uaifia,—Largo do Carmo. 

davel, cosinha bem os legumes e dissolve j 
o sabão, mas é desagradável ao paladares' 
em todo o caso cumpre aparal-a directa-
mente, e não servir-se da que cahe nos te
lhados, que dissolvendo uma certa quanti
dade de matérias extranaaas demanda ser 

S a l ã o D e m o c r á t i c o , de Pedro Lacre- filtrada, afim de poder servir como bebi-
ta, barbeiro e cabelleleiro, rua do Commercio nos i j 
baixos do sobbrado de José Gcribelo & Irmão. 1-4 da. 

•Sosò Custodio L e m e , vende 
sitio, muito perto desta cidade. 

A água de gelo e da neve são tão boas 
bom ! como a da chuva, mas é indispensável agi-
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C o l c h o a r i a Y t u a n a , rua da Palma. 

Fabrica d© tecidos, rua diieita e es
quina do largo de S. Francisco. 

C a r t ó r i o d © r»az.—Ruade St. Rita. 

tal-a, afim de arejal-a, pois que a água sem 
ar é desagradável ao gosto, estraga-se fa- j 
cilmente e não se presta á alimentação, 

A água fervida ou distillada é privada 
dp ar, e por tanto imprópria de beber-se, 
mas basta agital-a ao ar para restituir lhe 
suas qualidades. 

t ertas águas como a maior parte das de 
^ _ _. _ \ poços, por exemplo são sobrecarregadas de 

.^^^^^^r:iZ^Z\^'^^^r'^ toroao-o-«impr»--
bradas em horas vagas. Carta á J A. nesta typo- j Prias a r s US "S domésticos ; sao indigestas, 
graphia. jeosinhão mal os legumes e não dissolvem 

o sabão, que não produz espumas e dâ lu-
fêoSIi.'.-Jts:.dor. — Francisco Guimarães» rua I gar á um deposito grumeroso ou farinhen-

d a «'alma. j to. Pode-se tornai as aptas aos serviços da 
casa privando-as das matérias oalcareas ; 

"FabrZc-í?» d e véSas de cêrzn — rua do I para o que basta addicionar á ellas, alguns 
'instantes antes de usal-as, alguns crystaes 
de soda (35 grammas para cada litro de 
água) que fazem precipitar os saes calca-

sideravelmente, por c . mde ova- Do arco do triumpho á Bastilha', sò se 
poração que se dá no I filtra-se íiôres, bandeiras, arcos engrinaldados, ían-
atravez dos poros da lona, ternas e tapeçarias nas janellas. As du-

Convem muito não empregar vasos ou zentas mil pessoas, chegadas de todas as 
tubos de chumbo para conter a água des- partes da França e Europa, para tomarem 
tinadas aos usos domésticos, porque forma- parte na patriótica solemnidade, dão á ci
se sobre as paredes do metal uma camada dado um hospedaria. 
de carbonato de chumbo, que é u m vene- ' Nfo ha mais u m quarto nos hotéis nem 
no muito perigoso. I uma meí i nas casas de pasto e bote-

Hoje fabrica se tubos de chumbo f<o i lins. E m - mtes reina a m a -
internamente com uma camada do estanho_is sincera alegria, e como que se ouve, por 
e estes tubos oíferecem todos as garantias, entre o sussurro da multidão, o brado vic 
contra a intoxicação. , toriosn de Mirabeau, em 1789 :—«Somos to-

Fütração—Emprega-se dixersas substan- dos livres, somos todos irmãos !» 

csssnsavBranarces 

ena 
A água ó uma das cousas mais necces-
sarias á vida. 

reos. Feito isto, deixa-se a água repousar 
e decanta-se e nltra-se o liquido, depois do 
que pode-se elle ser usado. 

As águas estagnadas e especialmente as 
de pântanos, são sempre insalubres por ef-

E, por. isso mesmo, cada qual, ao mon-| foi to das matérias orgânicas que contem 
tar cisa, deve procurar tel-a em sua visi-i em dissolução. 
nhança, e em condicções de qualidade e ^° c;ls" de não ser possível ter outras, é 

quantidade necessárias aos usos domésti
cos. 

A água para que seja potarcl, isto é, de 

indispensável riltral as atravez de carvão, 
e ainda assim, não se deve bebei-as sem 
addicionar-lhe algumas gotas de cognac ou 

boa qualidade a satisfazrr aquellles usos, aguardente. 
deve ser clara, areiada, sem sabor nem A ag»a do mar è imprópria aos usos do™ 
cheiro. Além disso, deve dissolver bem o mestiços por causa de grande porção de di-
safeão e posinhar os legumes seccos. $aes quo encerra. Pela sua destila' 

Estes caracteres, que todos podem apre-iÇão ai água pura, porém privada de 
ciar, sao tão seguros e tão surficientes pa-! ;u" • pelo que, feita a destillação, é indis

pensável agitai a ao ar antes de fazer uso 
d*lla. 

Não convém conservar água em pipas ou 
toneis, porque ahi perde ella o seu oxigê
nio, torna-se pesada e desagradável, e ad-

ra o julgamento da água como os que a 
chimica fornece. 

As águas mais próprias áquelles fins e 
usos são as das fontes, rios e ribeiros e as 
dos poços arteziano*. 

E m faltado taes meios pode-se recorrer ! quite um gosto do charco. 
a poços ou cacimbas e cysternas ; mas fique O melhor meio de conservar a água po-
asseutado que è sempre preferível utilisar í tavel consiste em pol-a em vasos de pedra 
as águas que correm naturalmente sobre o dura ou de barro em grêda, n'um lugar 
solo. fresco. Assim ella conserva-se sã e clara. 

A água dos lagos em geral não serve pa- ' N o campo, e nos acampamentos militares 
ra o uso doméstico, mas presta se a lava- n a o costume de conservar a água em sac-
gem da^ roupa. 

A água do Úfàta ô muito pura, é sau-

cos de lona grossa, bem tapada. 
Ahi água se conserva bem e resfria con-

gjj.wtiWiwitJT r i manam 

A' ella, pois, compete reeditícar esse der
rocado edifício que se chama—Constituição 
que, abalada ha muito em sua base, aba-
ter-se-ha pelo cataclysma invasor que está 
| eminente a rebentar no seio do povo que 

T •*«««« \rn„ ™-f.,~;„ • i i • cançado de risonhas promessas e reformas 
Leitores. Vou relugiar-me anui debaixo • J- * • • r i / i 

A / -„.. ,«J .« «• u u i ív ; immediatas, jamais realisadas, formar se-ha 
dos traços, onde a m nha obscura mt.lli- J . J i J 

• o- * „ i i uma massa compacta, que despedaçando as 
gencia anastar-se-ha das graves lutas poli- i M, *-ií- í i 
f. •._ ,. b. ^ ' algemas que lhe mutillao os pulsos, plan-
tiMV.qne M ag.tao lá Pov cnna. ^ b

4
a n d e i r a d a f r a t e r n i5 ade sobre as 

Deixefoos, po.s, passar es*a vert,g,nosa c i n z a s d a monarchia. 
onda de idáas novas e aqm somente ouvi- „ 0 f o i h e t i m , c o m o satellite d . n m o u. 
remos o murmúrio de sua veloz carreira. ! t r 0 a s t r o, deve descrever a sua pequena 

O folhetim perde 8 0 % quando deixa de ecli t i c a s o b r o si m e s m o , p ü r t a n t o >
q
 f a c o 

agradar o ganha sempre quando, despidoj M / d e s v i a r dessas questões políticas, gy-
desses atavios político* com que se vestem . r a n d o era s u a 01.bita quo vou traçar. 

cias para a filtração das águas. 
O filtro mais geralmente usado, o d as fon

tes filtrantes, é formado por uma lamina 
delgada de grés poroso ou barro. 

Pode se construir excelientes Éltros em 
vasos de barro, de ferro, de terracota, etc. 
procedendo pela seguinte forma . acima da 
torneira de vaso, e no seu interior, collo-
ca se bem estendido, e de forma á se adap
tar perfeitamente ás parede* do difo vaso, 
um pedaço de lona grossa, ou um tecido 
bem serrado de vime ou aind; uma lami
na de ferro cheia de pequenos furos sus-
tendo essa superfície por meio do hastos de 
madeira ou de dados de pedra. 

Feito isto, sobre essa superfície deita-se 
uma camada de areia bem lavada, da es
pessura de 8 a 10 centrimetros, e sobro es
ta camada uma outra de carvão de madei
ra, grosseiramente pilada,, e tendo u m a es
pessura de 8 a 10 centímetros. Depois co
bre-se o carvão com outra camada de areia 
grossa do rio, bem lavada. Sobre esta ul
tima deita-se com cuidado a água que vae 
filtrando e accumulando-se no com par ti-
mento inferior do vaso de onde é trada 
pela torneira. 

Continua. 
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Pariz. 16 de Julho de 1880. 

A liárão-se as câmaras ; regressarão os 
communistas amnistiados; poralgumas se
manas o governo deixou em paz os conven
tos; sopra atravez da França inteira um 
vento bemfazejo de fraternidade. O povo 
não se oecupa senão com festas, cora a fes
ta nacional. 

A semana que esta passando ficará mar
cada com pedra branca nos annaes da re
publica. 

Jamais vi tanto enthusiasmoe tão gran
diosos festejos. 

A festa nacional de 14 de Julho, creada 
para celebrar o anniversario da tomada da,-
Bastilha, compoz-se de varias partes : u m a 
revista, bailes e.recepções e festa popular 
nas ruas. 

A revista reunio mais de sessenta mil ho
mens, representando todos os regimentos 
e todas as armas. 

O Presidente da Republica, ao entregar 
as novas bandeiras ao exercito, pronunciou 
uma singela e patriótica allocuçào. O po
vo saudou, fremento, esses bravos soldados 
esperança da meditada desforra contra a 
Allemanha, em quanto o canhão troava por 
entre frenéticos urrahs. 

Houve sarAos sumptuosose recepções bri
lhantes no palácio do Presidente da Repu
blica, onde esteve o corpo diplomático em 
peso,tendo a sua frente o núncio pontifício; 
no ministério da guerra, onde achou-se o 
estado-maior de todos os corpos de exercito, 
no conselho municipal, que recebeu perto 
de dois mil delegados das câmaras munici-
paes da França, perante os quaes o grande 
poeta Victor Hugo proferio u m a allocuçào. 
Al m d'isso,o governo offereceu aos officiaes 
u m a representação de gala na Opera. 

A festa popular foi ainda mais brilhante 
por ser mais espontânea, Havia ruas em 
que não se enxergavão as casas tão avul-
tado era o numero das bandeiras. 

Na praça da Republica, erguia-se uma 
estatua colossal da Republica, cercada das 
três estatuas monum ntaes da Liberdade,. 
Igualdade e Fraternidade. 

tNos jardins das Tulhenas e Luxemburgo, 
os maestros Pasdeloups o Coionnes derigi 
rão orchestras de mil e duzentos músicos. 

Nos principaes bairros houve fogos de ar
tificio,cujo preço variava entre 4 e 12 contoá 
Nos siti>s mais commerciaes, organisá-

rão-se bailes a cóo aberto, onde moços e 
moças dansavão em plena praça publica. 

A' noute, Pariz parecia uma cidade en
cantada. Globos de luz olectrica projecta-
vao o seo clarão per toda a parte, e mais 
de trinta mil lanternas tranformavam os 

mocidade, alguns doridos gemidos sahião 

d'um humilde casebre. 
Por u m instineto de curiosid u de 

caridade, dirigi-me à elle. 
Ali, estendida sobre u m esquali 

envolta em andrajos que ttuotuax 
samente pelo impulso d'uma briza qu 
trava pelas frestas das paredes denegridas, 
jazia u m a pobre mulher, a qual dando 
suas ossudas mãos, exclamou :—esmola ! 

— Quem es ? Perguntei. 
— Ah ! Não lembras ? Estou mudad i ? 

Esqueces agora de mim, quando todos tam
bém me odeião ? A h ! A sociedade é c 
chosa e as suas leis tyrannas. Outr'ora, 

TO9&£m*zsaKnasscnnf9snssx 

neíica que m ao 
me os pulsos com pezada cadeias de ouro, 
cobrindo-me o corpo de sodas o eu 
de dia para dia o no/o dp tanto ouro af 
fundar-me mais a mais no lodo de nm 
ver impuro, ft agora, o que sou \ Vês nes
tas lividas faces as torturas e os sotVrimen-
tos e não bastão para lavarem-mo da man

cha ?.... 
Du is lagrim os olhos 

que febris 
d'outro tempo, humi :arnado 

seio, qw 
sesp ilenciando mais 
aceusações i i sociedade pie lhe fora 

agradável. 
Portanto, deixemos á essa phalange pa

triótica de homens desinteressados que vi
são unicamente o glorioso futuro da nossa 

decahida pátria, embalar-se pelos áureos 

Findava-se o dia, soando Ave-Maria. 
N'essa hoia de solemne meditação que 

roubarão-me a existência nas loucas bac-J^ 

. e estendi- lhe a esmola.. 
- Obi i esm'Ia" agora, va

lem-me muito mais quecast^llns de ouro... 

u« a. ^ u w n w i - ..»̂  -w-w«.. -^ carrasca. 
chanaes e libarão a ultima seiva de vula.j K,econheci-lh 

sonhos do progresso, escalando de degrào a nossa alma saudosa, dos dias felizes d'ou-
em degtão o t.nrono, talando-o, e que mais trás eras que desapparecerão como a bolha 
tarde, não muito longo quiçá, descorjada d'agua em sua curta carreira, fluetua 
ergueràísobre as astilhas de>se mesmo thro-: sobre o pó do passado, revivendo-nos a 
no o estandarte da igualdade, tremulando quadra risonha e juvenil, em que a prima-
aos raias benéficos du tithània da liberda- ivéra da vida nos parece eterna, em que se 
ffot lestravasão em nossos peitos os segredos da 

que me restava nas iongas noite; 
Hoje imploro uma esmola, e perguntão 
me :—quem és ? 

— Quem ? Sou a imagem do infortúnio, 
victima da corrupção da sociedade quo me 
cercara outr'ora, eque hoje nem ura olhar Alguns dias doyois essa desventurada. 

de comraisoração ousa lançar-me neste lei-i mulher morruu. 
to de miséria e de espiação. L)o leito em que espiava em \\ ia n crime-

Sou criminosa ? Níío ! Fui victima. [passou para outro eterno e tranquillo que 
Acreditei n'essas fallazes illusões <lo ante elle abafa-se o preconceito lançau-

mundo, e como a ave descuidosa de si que do um olhar de compaixão sobre a sepul-
percorrendo o espaço, cahe fulminada po- tura onde apaga-se o passado dessas infe
ia bala trahidora, assim despenhei-me no j / 

abysmo, onde nao encontrei ujna mSo ba-1 S A I M E K £ & 
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Campos Elysios em um vasto foco abrazado. Í tas, interesses por vezes completamente 
No fundo do panorama, n'esse circulo or-j antagônicos ? 
nado de coloŝ aes estatuas ropresentando as ' 

Nenhuma, de certo, e o resultado7.de ta
manhas incoherencias outro nãojfpoderia 

ser que o de fazer arcar sob o-pezo d'uma 

responsabilidade esmagadora a um punha

do de homens, que as mais das vezes dis-

tinguem-se apenas pela inaptidão nas ge

rencias dos negócios públicos. Ninguém 

ignora, sem duvida, que a responsabilidade 

principaes cidades, via-se a estatua de Stra-
sbourgo, de Strashourgo que, hoje em dia, 
pertence ao império Allomão, coberta de 
um véo negro, tendo aos pés uma immensa 
grinalda de perpetuas.com esta inscripção : 
—Esperança. 
Em summa a festa de 14 de Julho passou 

sem o mais leve distúrbio, no meio do mai
or júbilo. A primeira festa da Republica 
foi incomparavel, a faz honra tanto ao go
verno como ao publico. Agora, deixemos 
apagarem-se os festivos lampeões, e toca 
outra vez a trabalhar ! 

ás 
u 
i l 

A centra lisa ca o no Brazil 

A nenhum brasileiro despido de precon 

ceitos'politicos, que lançar um rápido olhar 

sobre o progresso tanto material como in-

teJlectual de nosso pai?, será por certo 

desconhecido o estado de immobilidade e 

apathia em que jazem imraersas as provín

cias do império para tudo quanto diz res

peito ao adiantamento gorai dos seus habi

tantes. 

; uma ou outra, ou porque se ache 

ms ma do centro commun, ou ainda 

pque os seus habitantes sejâo dotado 

um espirito mais emprehendedor, por não 

estarem sob a influencia perniciosa dum 

clima ennorvador, o certo é quo apresen

ta por vezes um progresso superior áquelle 

que seria permittido esperar de instituições 

tão retrogadas. 

Dondo se vô que ás províncias não fal-

lão forças nem vida, e que se estas não se 

ostentãojera toda a sua pujança, não é de 

certo porque o espirito dos seus habitantes 

seja hostil á todo o progresso, mas si oplos-

raento porque entre as muitas causas que 

concorrem para o estado de atrazo em que 

jazemos, uma existe principalmente que 

abafa toda aspiração e espirito de iniciati

va, que por ventura exista entre os brasi 

leiros—a centralisação. 

As seguintes palavras de Lamennais ca-

racterisão precisamente o estado lastimoso 

a que pode chegar um paiz, onde vigora 

uma instituição que, como único resultado, 

só pode trazer o aniquillamento completo 

ou parcial de toda actividade social. 

Com a centralisação, dizia esse eminen

te pensador, tereis a apoplexia no centro 

« a paralysia nas extremidades. 

E' a hyperlrophia no desenvolvimento 

de uma parte da nação trazendo como con

seqüência fatal o necessária a atrophia que 

se manifesta mais ou menos intensamente 

nas outras, segundo estas se affastão ou se 

approximão mais do centro commun, que 

continuamente absorve toda a sua seiva 

vital. 

A lei de equivalência, que deve presidir 

á todo o organismo político, procurando es

tabelecer o equilíbrio entre as diversas par

cos componentes do corpo social foi com, 

pletamente arredada do espirito dessa ob-

secada constituição, que infelizmente nos 

r^ge. 
Creaturas sen as do primeiro imperador, 

Fí>g'as <la B o a lloi-te. — Hoje 'consideram louco. Vi morrer e soffrer mui-
concluem-se as festas clumadas da Boa-| tos que por taes não oram tidos. 
Morte, com missa cant ida, sermão e procis- Quando tinha 22 annos conheci que o 
são a tarde. louco não tinha necessidade de pedir cou-

sa alguma; se elle sabe representar seu pa-
O a t í c n t i ú o a r g e u t i n ô .—O rai- pel é o que passa melhor. Eu não sei se o 

nistro de estrangeiros, sr. Pedro Luiz, na 
câmara, deu as seguintes explicações do ca-

ropresentei bem ou mal, o que sei dizer é 
que mo ri muito dos que do mim se riam. 

so occorrido com o paquete brazileíro A^oiUosei mais liberdade de quo os outros e do 
Apa, asseverando que não houve offensa àimim nunca ninguém suspeitou mal. 
soberania nacional : Si eu pudesse voltarão mundo, a primei-

«0 facto q m tem dado logar a commen- ra cousa que pediria a minha mãe, seria 
tarios de varia espécie é o seguinte : ü pa- que me fizesse passar por louco desde o ber-

dos governantes cresce na razão directa | Quete Rio Apa da companhia de paquetes :, 

das liberdades arrancadas aos governados. 
que faz o serviço para Matto aGrosso, subin-i 
do o Paraná e tocando em La Paz, recebeu, 

Pelo contrario, conceda-se autonomia ao I a seu bordo a visita do commandante da! 

município, e á província por uma doscen-

tralisação tanto política como administra

tiva ; descentralise-se a instrucção ; pro

clame-se a liberdade de industria e de as

sociação, e veremos no Brazil, não um paiz 

condemnado á immobilidade, mas um paiz 

cheio de vida, porque então cada indiví

duo, por isso mesmo quo é livre poderá pôr 

em jogo toda a sua actividade, e da activi

dade collectiva resultará a prosperidade ge

ral da nação. 

Será. entretanto, possível, perguntamos, 

que um*tal estado de cousas seja compatí

vel com um syçtema £politico,~que tem a 

pretenção de conciliar o elemento demo

crático com o aristocrático e este por sua 

com o poder real ? 

) acreditamos e a prova d'isto ahi está 

na reforma proclamada durante o período 

regencial com o nome de^Acto AddicionaL 

E porque é quejpassou essa reforma ? 

Porque n'aquelle tempo estava por [ter

ra o poder rqal e o senado não podia re

sistir á torrentejnvaiorajdas idéas demo

cráticas, que so manifestarão na câmara 

temporária e em geral no espirito publico 

Uma vez, porém que o poder pessoal co

meçou a manifestar-se na pessoa do segun

do imperador, è certo qae[todas as reformas 

feitas n'osse sentido não tem visado outro 

rim que o de>ophismar uma lei, que por si 

só bastaria para constituir a gloria d*uma 

geração inteira. 

Reformas d*esta ordem ,descancem os li-

beraes, só podem ter lugar, sò podem crear 

raízes profundas em um paiz que esteja sob 

a influencia d'um regiraem puramente de

mocrático. 

Trabalhemos, portanto, pela propaganda 

das novas idéas. e no dia em que ellas esti-

a implantadas no espirito, senão de to

dos, ao menos da maioria dos brazileiros, 

só então teremos entrado na trilha que 

nos levará a verdadeira consecução do fim 

social—o progresso pela justiça, o progre-

so pela liberdade, isto é, pela democracia-

CiMOURDAIN. 

mou a entrega de três cidadãos argentinos 
qae havião embarcado em Buenos-A 

Ü commandante do paquete, o sr. capi
tão de fragata Garção, não accedeu ao pe
dido ; o coramandanto da canhoneira repli
cou, insistiu o dissa que não lhe era licito 
deixar de cumprir a ordem que I 
O sr.Garção declarou que só á força en

tregaria os três argentinos. Pouco depois 
chegava um escaler tripolado com praças 
armadas ao porto 16 de bom bordo o de novo 
intimou a ordem que levava; os três argen 
tinos forão ter com o seu commandante e 
disseram que não queriam d ir logar a con-
flictos com uma nação amiga, e por 
entregavam-se; pouco dopois eram condu
zidos por um official, 
ü commandante do paqueí1 reuniu os 

passageiros para que testemunhassem do 
facto, e protestou.» 
—Examina em seguida a tb̂ oria do di

reito internacional e conclue : 
«Um navio mercante brazileira linha a 

seu bordo três cidadãos argenl ,aaes 
havião embarcado em Buenos •Àvr ? porto 
argentino,toman Io p i 

canhoneira argentina Urugiiay, que recla- ' 

O Tenente Coronel Joso Feleciano Mondes, 
Juiz de Paz desta cidade, Presidi nte da 
.Junta Parochial &c. 
Faz saber aosque o presente od^al lorera 

que,tendo a Junta Parochial concluído ho
je o alistamento dos cidadãos paro o servi
ço do exercito e armada, o fez atfixar na ço ~ 
porta da matriz e publicar pela imprensa, 
como determina o art. 20 do regulamento 
approvado pelo dec. n. ÕS 31 de 27 de fe
vereiro de 1875, e por isso codvidj a todos 
os interessados, e quaesqtiür cidadãos, a a-

ttareth durante o praso de 20 dias as 
,ue tiverem sobre o alistamen 

to, quer seja por legal exclusão, quer por 
injusta inclusão. Essas reclamações serão 
trazidas ao conhecimento deste Juízo den
tro dos 1Ü primeiros dias, e 10 dias depois 
,t Janta que se liado reunir no consistono 
da matriz desta ei lado. par., durante k> 
dias, desde as 0 horas d., nvmha ate as .> 
da tardo, tomar conhecimento de todas as 
informações e reclamações que 1' rem apre
sentadas. G para que chegue ao conheci
mento de tolos os interes |uaesjue.r 
irmlrnc m i n 'OU l\vru"0 O^OSOOte edita! q UO 

te., porto argentino e forao riqois.Udos « X a » U oi matriz e publioa-
por autoridade argentina em La i'az,porto -
argentin >.» 
O SR, COSTA AZEVEDO • — IL naveg 

sempre em águas argentinas. 
O SR. PEDRO LUIZ [miritsf.ro de es/ranjei-ros) :...e navegando sempre em .- i 

gentinas como lembra muito b >u i)-
lustrado collega, deputado pelo Am iz 
N'estes termos, tendo havido iraa-

ção formal, não poli unos re
ga dos três cidadãos argentinos ( ipo 
p tal solução obrigavão os prín 
tos em todas as nações civilisadas, o-m ap-
plicaçào ao caso, com as circumstanciaNs 
que acabo de expor.» 

Annuncio no rnomordiidum a lŝOOO poj 

c pela imprensa o qual v ^cr:-
.àosubjajriplo o rubricado pc-lo Presidente 
da Junta. E eu José Vijlovino da I 
Pinto secretin , d-. Junta o subscrevo—Jo
sé Victorii' i di Rocha Pii.-lo Ytu, li de 
Agosto d-> IS80.-Jose Fuliciano Vend 

tm 
MMvM\vMM. 

-.-ispotle tiâsiiinuvto.-Esteve en
tro nós, o exmo. sr. conselheiro Francis
co Januário da Gama Cerqueira, que veio 
a ê ta cidade trazer um filho para o colio-
gio dos jesuítas. 
Cumprimentamos ao illustre cavalheiro 

jue, nos últimos tempos do governo con-

companheiro no gabinete do venerando e 
sempre lembrado Duque de Caixias. 
O collegioodos Jesuítas conta 230 alum 

nos. 

' I servador, soube com todo o critério dirigir 
nao era por certo licito aos seus red.acto- j a pasta dos . negócios ria Justiça, sendo 
res a convicção de que a força collectiva 

de uma sociedade, como a do organismo 

humano, é a resultante da força do cada 

um de SPUS membr >s. 

E, na i [uào funestos não tem si 

do no â sso paiz os eoeitos perniciosos des

sa caduca instituição, que no dizer d'um 

distineto publicista braziloiro, antepõe o 

indivíduo ao govorno um ente real a'um ei Joaquim de Almeida. 

ente imaginário ? 

Que*razão de ser terá porventura essa 

uniformidade de instituições en um pai/: co- qu^ tom aquelle nome, nos subúrbios desta 

mo o nosso, onde a diversidade de climas c'°*ade, acha-se em pes;amo estado, recla-
a Ao n.^„,o\o. • „„J„ AO- i i_ mando reparos urgentes para não cahir de 
e ne pioducçies , onda a diffarançade ha- +rta~ n */ x A r 

todo. Chamamos a attenção da Câmara 
bílos e necessidades oppis- Municipal. 

O n u m e r o "7'.—Apreciam os leil 
a importância do numero 7, que,pari mui
tos, è a conta dos mentirosos : 
São 7 as maravilhas do mundo: 7 os dias 

da creação ; 7 as cabeças da hydra ; 7 as 
vaccas gordas e 7 as magras ; 7 os sábios 
da Grécia; 7 as colunas de Uo.na ; 7 as 
boceas do Nilo ; 7 os bispos enviados por 
8. Pedro e S. Paulo à Hespanha; 7 os in
fantes de Lara. 
O n. 7 tem ainda um papel muito impor

tante nas cousas ordinárias da vida : os 7 
dias da semana ; as 7 notas da musica ; as 
7 cores do prisma ; os 7 planetas; os 7 pec-

I cados mortaes ; os 7 sacramentos; os 7 psal 
mos e as 7 dores de Nossa Senhora. 
Os physiologistas dizem : que nòs muda

mos de pelle todos os 7 annos. o pi 
bio : é preciso dar 7 voltas á lingua. Os 
russos dizem : 7 não esperam um ; os 
panhóes não louvam nem aceusam antes 
dos 7 annos • e nós quando temos uma ale
gria muito grande costumamos dizer: subi
mos ao 7o cóo ! 
Finalmente, 7 são os ministros do estado 

_ Bispados. —Foram nomeados- arce
bispo da Bahia, o actual bispo de S. Paulo 
d. Lino Deodato de Carvalha bispo de S. 
Paulo, monsenhor Manoel dos Santos Perei
ra, actual governador deste arcebispado ; 
bispo de Olinda, o Rvd. conego dr. Romual-
do Antônio de Seixas Barroso. 

/ksaémtoléa Gerai 

Ú si 

Na forma dos Estatutos, deliberou a Di
reciona da Companhia Vtuaaa, convocar a 
Assembléá Geral ordinária para o dia •> do 
Setembro do corrente anuo. a fim de serem 
apresentadas as contas do semestre próximo 
findo, e approvada as do ante 
Convido aos-Srs. Accioni-tas da Compa

nhia para reunirem se no Rscriptbrio da 
mesma, nesta cidade, as 11 hora-da manha 
do mencionado dia 5 de Setembro, para o 
fim indicado. Ytu, Ide Agosto de lb80, 

O Secretario da Companhia 
l_4 Carlos llidro da Si 

ÍL"À 11 COMISSÕES 
Francisco Celestino de Mirando Russo, 
com casa de commissões, encarrega-se de 
comprar e vender á commissão gêneros do 
paiz e do estrangeiro, •ri^ebe qualquer 
gênero de exportação e importação 
remetter a qualquer lugar da província, 
com zelo e promptidão. 
Deposito de assucar do engenho central 

de Porto-Feliz, aguardente, chá fino, gros
so o po nacional, premiado em 5 exposi
ções, sal, cal, etc. 

x^wi* UjNLa&̂ ísgLâ: 

Manoel Antônio Teixeira, partecipa ao 
respeitável publico que comprou dos Srs. 
Santos & Comp. susseçores de João Ignacio 
dos Santos, seu negocio do armazém espa
daria sito à esquin; da pátio da Matris li\ re 
e desembaraçado de qualquer ônus e por 
isso qualquer pe-- a que tenha alguma re-

M e m o r i ü s tio u m louco.—Mor- j clamação a faz : faça dentro do prazo de 

Annuncio no momorandurn a 1,̂000 por mez. 

R*i-ofossort*«. —- Acabão de ser ap-
provados nos exames que fizerão na capi

tal, perante o presidente da Província, pa- j reu em Madrid um sujeito que por todos era 115 diaŝ acontai <>sta\lata findo o qual não 
ra professores publicas, dois nossos patri- "tido^omo louco. Entre seus papeis foram eu atenderei a j - damação alguma. 

de Almeida Leite e Mano-1 centradas as segui 
«Em pontos de amizades, duvidas ; em po-

jlitica, sejas desconfiado ; na virtude, não ã-
| credites sem provas ; não te orgulhes com 

í o n l e . - A que vae para Sorocaba, e o dinheiro que possues ; gosa do que tens em
pregando o. 
Nos palácios todos são escravos; nas egre-

jas todos são livres. Ama e procura a paz 
de tua alma. de tua família, de tua aldeia, 
de tua pátria. Jã completei 81 annos, erao 

ção algt 
O mesmo partecipa que om virtude de ter 

feito boa compra acha-sehablitado avender 
os gêneros existentes no mesmo negocio taes 
como Louças, Ferragens, Armarinho, gêne
ros de molhados e da terra por preços sem 
compitidor, convida portanto ao respeitá
vel publico a verem seus preços na certez 
que ficarão satisfeitos pela grande roduçáo 
de preços nelles feitos. 

Ytu, 12 de Agosto cP 1SSD, 

http://resultado7.de
http://perpetuas.com
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OS SBS< S0B17 & C0:iIF'< 
OS SRS. R O B E Y & COMP. fabricantes das a-

famadas machinas fix-is e lòcomoveis, especialmente 
f ibricadas para oscáfelistâs de veylão e Java, adop-

L consumo de lenha, palha ou qualquer outro 
v*el. s?ni que âugrnénte o preço, a experien-

onstrado seréni estas machinas as mais 
adas, duráveis e econômicas que todas as 

outras, o que terna o seu preço u m pouco mais eleva
do do que o dos fabricantes da Inglaterra. Entre
tanto resolverão os srs. Robey & Coinp , como o tem 
feito es: outras partes do mundo, estab. lecer nesta ei 
dacle um deposito das mesmas machinas afim- de as po 
derem vender mais vantajosamente, com isto evitan
do as despesas de intermediários. 

As pessoas pois que pretenderem algumas destas macliinas po
dem dirigir-se ao deposito'<m S. Paulo, casa dos|Senhores Heyland ( $ * 

cV) & Comp., cá rua da Estação, onde poderão ver funceionaras mornas Cf ̂  
% macliinas. ($?* 

tf*g'¥ rf> '4> 4> •$> ^h d> -^ ^ ^ 

Vende-se ou aluga-se um bom piano. Pa
ra tratar com Fernando Pereira Mendes, 
á rua da Palma. 

*% M> 

REAL BARATEZA 
JOSE.GEJRSJ3E2L.EX> <& lg££< I o 

RUA DO C0MMERCI0 

No ba xos ch 

Partieipão aos seuomigos e fr 
que acabão de receber um lindo e novo 
sorümento de fazendas de todas as quali
dades e bem assim muitos artigos próprios 
para a actual estação, aos quaes tudo ven
dem 15 por cento" mais barato do qn 
aqui—a DINHEIRO. 
Não se enganem, è nos baixos do sobrado 

onde morou o Silbestr 

VER P 
v 

Conõtando-me que algumas pessoas se tom 
encarregado de assoalhar, que eu dispuz. 
ou vou dispor de varias peças da maquina 
de tecidos, que pretendo montar, talves com 
o intento de desmoralisar a minha empresa. 

Declaro, que, nem só não vendi, como 
não venderei, quer parte, quer todo o ma-
quinismo; pois pretendo, ajudado com meus 
únicos oxforços, pôr a fabrica a funecionar 
até fins de Outubro do corrente anno. 
Sal (o, 11 de Julho de 1880. 

2—3 Arlliur D. Slerry. 

O D ^ .rphi li tico a/té h o 
je ooiilieoiclo., é a: 

tn i m i s i íi 
§U Sj te (V. R S J5£ í*\ Q! 

\.'"' 2s _. 

•3 Sfè 

ÍN « $ «ffl a 
B 9 EE9 

?II_Í D n .í i 
HÍS ES 

DE 

Oliveira e Silva, residente n'esta cidade, 
partieipão aos seus amigos e Ireguezes, e 
ao publico em geral que elles, tendo feito 
acquisição da pedreira do Sr. Antônio Au
gusto Corrêa, d'onde se extrahião as exeel-
lentes pedras de lages para calçadas, já 
vantajosameute conhecidas nesta província 
que se achão hapilitados para fornecerem 
em qualqner ponto d'esta e de outras pro-
Aincias as mencionadas pedras de lages dos 
tamanhos e dimensões que forem exigidas, 
e por preços módicos, os antigos freguês do 
Sr. Carrêa, e outras pessoas (Testa e de ou
tras províncias que se dignarem comprar 
aqtiellas pedras, podem dirigir-se, por car
ta, aos anr.unciantes, nesta cidade de Ytú, 
que serão, com certeza, bem servidos. 

Ytú, 20 de Julho do 1880 
Oliveira & Silva 

tJmnio no bilhar^ íio si*. 
AbraJlão 

Neste estabelecimento aprom-
ptam-sO, tolos os dias, excellen-
tes biffe s, e, nas quartas fsirase 

jaezes eacoa 
iAOARROJSrii 

•ã$*t 

ENDE-8E 
3 

N Ro dopõsito central na província íl!LSS M Á R T I R roa de S. 
Bcnio, 37, _S. Paulo. Leia-se o pfospcclo que 

'ompaulia os vidros. 

a FB "e iiÍT 

vençêo nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Fence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de ACO garvanisado e tendo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como c arame farpado antigo, torna-se muito mais 
eiíieaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

M P . Nâo obstante a superioridade deste Arame, os únicos agentes, M O N T E I R O , Hi 
M Ü & C. tendo feito arranjos especiaes com os fabricantes achão-se habilitados ooa 
lorecel-o aos lavradores do BRAZIL tão em conta como qualquer outro arame farpad3 

Fugio da fazenda do abaixo assignado no 
dia28de Maio um escravo de nome Antônio 
de idade de 18 a 20 annos, de côr fula, bai
xo, fino de corpo, nariz afilado, lendo fal
ta de dentes na frente, não tem barba, ca
beça chata, bonita figura, natuial do Cea
rá ; sahiu vestido com roupa de algodão já 
usada, chapou de pai mpre traz 
desabado, trabalhador 

Quem o aprehender 
nhor em Campinas sei ;om a 
aquantia acima. 

Antônio Duarte de Andrade 

*% ILLIC1TAD0R Í T 

Ç5 O Sol liei tador Francisco ^j 
k Gaimarã"s, encarrega-se cie >^=-
d cobranças amigáveis e judi- j?s 
V diciaes, não só nesta cidade ,lfe-
(i como para fora, e incumb - A 

le tudo quanto for concer* &fá>~ 
fíj nente a sua profissão,perce- ^} 

y/f b io seu trabalho uma y j ^ 
ú módica porcentagem. ff) 
^ -1 9-10 ^ 

Ernesto Lopes da Silva, professor publi
co primário da 31 cadeira desta cidade, par
ticipa aos Srs. pLtes,' tutores e mais interes
sados, que se acha em exercício de seo car
go ; bem assim, que leccinna ã rua de S. 
Rita, onde anteriormente^funecionava a 
mesma escola. 

Ytu, 12 de Julho de 1880. 
Ern.e.sto4Lopestda Silva*. 

Vende se um troll, com duas bestas novas 
e muita boas e bem arreados. 

Quem pretender dirija-se a seu dono. 

João de Almeida Bueno. 
Rua nova de S. Francísco\?squina da rua*-

de S. Rita 

^ttençao 

BOM BMP BECO tr \ \ 
• 

Únicos agentes para todo o Brazil 

m m mM 
MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTO 
Sr. Arthur D. Sterry do Saljo dTtú, eucarregi-so de receber encoramedas 
e dar as informações etc, etc 

0 abaixo assignado acabando de m 
uma casa de banhos n'esta cidade a ru 
reita n°17, onde também pertonde ter bilhar 
e faltando lhe os meios para concluzãõ d' 
aquello estabelecimento convida pelo pre
sente a uma pessoa que quizer entrar com 
o resto do capital e (ic;ir como sócio d 
sa, podendo procura-lo na mesma casa pa
ra melhores esclarecimon 

Garante como a mesma casa o capital que 
for ali empregado por seu sócio. 

0 estabelecimento já se acha bastante 
adiantado e pôr este motivo não depen 
grande capital j icluzSo daá obras. 

O abaixo assignado espera que o seu es 
tabelecimento não deixará do dar bon 
sultado, visto ser de muita utilidade o ser 
o único desse gênero aqui n'esti cidade. 

Ytú, 5 de Agosto de 1830. 
''•erjia 3: lavauut). 

jr 

O abaixo assignado declara que comprou.* 
o negocio de secco; e molhados portoncento 
ao Sr. Fernando Pereira Mandes, livre e de
sembaraçado de todo e qualquer ônus. 

Outrosim participa a sons am igos e ao pil 
blico que acaba de chegar nesta casa um. 
grande sortimento de nilhido-: |iie \ iodar 
pelos | iveis ave 
tando 
freguezes, porque alem de estar sernpro a 
testa do n e um boma 
em pi 

i conlin.ua com o S A L Ã O 
• mtra objectos de 

fumo drus. 
franças de de t"dos os preços e 

qualidades. 1 
ditas e todes os trabalhos concernente a 

irte. 
Venie-se fumo em arroba e metros ga

ranti n : ] mesmos, 
Ytu, li do Xuiho de 

Lino Nogueira da Ci 

LM io 
P, 1O-SP por especial favor a pessoa qu 

temem >r o primeiro volume do ro
mã- \—, pertencente a biblio-

i «Instituto», a bondade de mandar 
entregal-o ao bibliothocario. 

"YliirTyp. du^Imprrnsa Ytuant\- lSSCàu 
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fmpt fCis Y l u a n u n 

~T 
ILista çreral dos eidndaos vo- .MS Antônio Joaquim da Silveira Arr.u veira, 42 an. [uim Sil 426 Salvador da Silveira Moraes, 54 an. 

tantes tia ff^aroeuâa de * tu,oi- da, 65 an. c. lav. f. de Pedro da Silveira, ve o. lav. f. de Ângelo da Silveira Moraes,sit. 
ganisada pel*>Ju«fttn municipal sit s. ler. 500$. sim. a Leite, 38 an. c. js. ler, 500$, sim. 
d e conformidade c o m o cicci-e- 449 Antônio Leite Ferraz de Sampaio. 32 lav í oel da Silve rã Moraes, sit. 
to ri. %í5^S de *<£0 d e O u t u b r o an. c. lav. f. de Manoel Kodr ler, 400$, sim. 
d e l^^SS e respectivas Snslruc 
çôes—IParoeliSa d e Btu—disti-Ê-

ieo <tfe paz. 

Quarteirãô n. 16 

;nuação do Quarteirão n. 10 

za, sit, s. ler, 800$ sim. 
350 Antônio José de Oliveira, 39 an. c. 

lav. f. de José Manoel de Oliveira, sit. s. 
ler, 400$, sim. 

351 Benedicto pires da Silveira Camargo 
| 26 an. c. lav. f. de Joaquim Pires de Ca-

Vntonio Pedrozo, 39 an. c. car marg0> sit s> lorj ;í00^ aSOi 
vador Pedrozc, cid. não s. ler, ;rino Antônio Ribeiro, 28 an. c. 

.delis dos Santos, sit. não 
s. ler, 300$, não. 

! Francisco Antônio do Nascimento, 

i, f. de Joaquim Almeida Le-
id. s. ler, 300$ não. 

315 Manoel Joaquim de Oliveira Santos, 
09 an. v. carp. cid s. ler. 300$. n 

316 Manoel Marcondes de An l.ad ,̂ . f de intomo I5ueü0 de ( oidi 

an. sol. ag. í. de João Marcondc |or | Q<* <un 

389 Joaquim Antônio de Oliveira, 50 an. 1 
c. lav. f. de ..ntonio Felix de Camargo,sit. 
não s. ler, 250$, não. 

1190 José Joaquim da Silveira. 34 an. c. 
lav. f. de Joaquim da Silveira Leite, sit. s. 
ler, 400$, sim. 

39J José Joaquim da Silveira, 37 an. c. 

\21 Affonso Rodrigues de Arruda, 29 an. 
i Joaquim Rodrigues de Arruda, 

:0$, sim. 
428 Antônio Corrêa Leite 74 an.clav.f. 

de José Corrêa Leite, sit. s. ler, 300$, não. 
429 \ntonio Manoel Martins, 54 c. lav. lav. f. de Pedro-da «Silveira Leite. sit. s. f de j o a o [rrancisco dos Santos, sit. não s. 

25 an. c. lav. f. de Joaquim Antônio do 
Nascimento sit. s. ler, 500$, sim. 
354 Francisco Xavier Buenc n. c 

drade. cid. s. ler, 200$, na 
317 Manoel Machado de Almeida, 27 an 

c. ag. f. de Manoel Machado de Almeida, 
cid. s. ler, 300$ não. 

318 Querubim da Costa Aranha, 52 an. 
v. carp. cid. s. Rr, 300$, não 

319 Sebastião Alves de Almeida, 34 an. 
c. carp. f. de João Baptista Alves, cid. s. 
ler, 300$, não. 
Quarteirão n. 11 

320 Antônio Benedicto de Campos 51 an 
sol. ag. f. de Maria Antonia, cid. não s.ler. 
200$, não. 

321 Antônio Joaquim de Almeida.45 an. 
c. neg. f. de Joaquim José de Araújo, cid, 
s. ler, 380$, não. 

322 Antônio de Sampaio Arruda, 27 an. 
sol. carp. f. de Joaquim de Samp*aio Arru
da, cid. s. ler, 380$, não. 

323 Antônio Manoel de Arruda, 35 an. 

ler, 300$, não. 
392 José Rodrigues da Silveira, 9 an.c. 

lav f de Ângelo Rodrigues da Silveira,sit. 
ler, 380$. não. 
393 )osé Rodrigues da Silveira, 35 an.c. 

ler, 300$, não. 
430 Francisco da Silveira Leite, 34 an. 

sol. lav. f. de Pedro da Silveira Leite, sit. 
s. ler, 300$, não. 

431 Hypolito Cassiano da Luz, 47 an.sol 

355 Francisco José da Silva Sobrinho, 
28 an. solt. lav. f. do dr. Carlos llidro da sit ;. 1 r, 300$ nâo. 
Silva cid s. ler 400$ sim 395 José da Silveira Moraes 

lav. f. de Antônio José da Silveira, j a v f de Luiz Manoel da Luz, sit. s. ler, 
sit. s. ler. 300$, não. :;00$ não. 

394 José Rodrigues dr Silveira Fão, 37| 4 yò |oa"0 Dias de Quadros Aranha, 34 an 
an. vador Rodrigues Fão, 'c lav f d(J Lniz A u g u s t 0 Dias Aranha,sit. 

s. ler, 300$, não. 
433 João Rodrigues de Arruda, 4) an.c. 

37 an. c. 

SOO.-;, sim. 
357 Ignacio de Negreiros Bueno, 27 an. 

sol. lav. f. de Ma^niano de Oliveira Bue
no sit. s. ler, 400$, sim. 

358 João Pedro Dias Ferraz,38 an. c.neg 
f.de Vicente Dias Ferraz,cid.s.ler,500$,sim 

359 Joaquim Antônio da Cruz, 54 an. c. 
feit. sit. s. ler, 300$, não. 

360 Joaquim Antônio de Oliveira, 50 an. 
c. lav. sit. s. ler, 400$, sim. 

361 Joaquim Dias Bueno, 53 an. c. lav. 
f. de Antônio Bueno de Camargo sit.s.ler. 
400$, sim. 

362 Joaquim Manoel Pacheco da Fonse
ca, 30 an. v. lav. f.de Joaquim Manoel Pa
checo da Fonseca, sit. s. ler, 600$, sim. 

Antônio Fidelis de Arruda,cid. . 3/3 Joso Ferrai: dai Sampaio, 42 m.c.lav 
o u,. Qnníí n.?n » L ,!e Joaquim Antônio do Nascimento, sit 

356 Ignacio Dias Bueno Fe Antônio Joaquim da «Silveira, sit.; j a v > ^ de Joaquim Rodrigues de Arauda 
c. lav. f. de Vicente Dias Ferraz, sit.s.ler, | s. ler, 300$, n ler'300$ não. 

396 Joaquim Rodrigues Fão, 42 an. c. 
lav. f de Salvador Rodrigues Fão, sit. s.j 
ler, 380$ não. 

434 Joaquim da Silveira Barbozi, 49 an-
c. lav. sit. s. ler, 380$ não. 

435 Joaquim Xavier da Silveira, 37 an. 

s. ler, 300$, não. 
324 Benedicto Custodio, 38 an. sol. carp 

cid. não s. ler, 300$, não. 
5 Cândido de Quadros Aranha, 54 an. 

c. ag. f. de Balduino Antônio de Campos, 
cid. s. ler, 300$, não. 

326 Cândido de Quadros Mendes, 26 an. 
sol. ag. f. de Cândido de Quadros Aranha, 
cid. s. ler, 380$, não. 

327 Dr. ".rios llidro da Silva, 62 an. c. 
la\ Francisco José da Silva, cid. s. 
ler, 800$, 6 

Firmin 4 m 
t, f. de 1 

ler, 200$, nã 
329 Francií í 

an. sol. nag.f. d i alho Cos 
ta, cid. s. ler, 300$, nâo. 

330 Francisco das chagas Campos,44 an 
sol. alf. f. de Maria Antonia, cid. s. ter, 
300$, não. 

331 João Baptista Alves Pelintra, 56 an. 
c. carp. cid. s. ler, 300$, nâo. 

332 Joaquim de Sampaio Arruda Júnior, 
28 an. sol. fer. f. de Joaquim de Sampa.o 
Arruda, cid. s. ler, 300$, não. 

3 Joaquim Galvão Pacheco, 67 an. c. 
lav. f. de José Galvão de França, cid. s. 
ler, 600$, sim. 

334 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro, t\0 an. 
c. neg. f. de José Vaz Pinto,' cid. s. ler, 
600^ 

drigues de Almeida, 28 
an. c. lav. f. de Joaquim de Almeida, sit. 

não. 
6 José Egydio da Fo; 

800$, sim. 

s. ler, 800$, sim. 
364 José Joaquim Florindo, 63 an.c.lav. 

sit. s. ler, 300$, não. 
365 José Martins de Mello 52 an. c.col. 

f. de Manoel Martins de Mello, cid s. ler. 
800$, sim. 

306 José Rodrigues de Arruda, 42 an. c. 
lav. f. do Manoel Joaquim Rodrigues, sit. 
s. ler, 600$, sim. 

367 Maximiano de Oliveira Bueno,65 an 
o. lav. f. de Maximiano de Oliveira Bueno, 
sit. s ler, 800$, sim. 

i Dias de Almeida, 53 an. c. 
isco Dias de Almeida,*sit. 

! »)$, não. 
Quarfeirão n 13 
369 Antônio Joaquim Rodrigues da Sil
veira, 40 an. c. trop. f, de Antônio José da 
Silveira, sit. s. ler, 500$, sim. 

370 Antônio Joaquim da Silveira Leite, 
55 an. c. lav f.de Joaquim da Silveira Lei 
te, sit. s. ler, 500$,sim. 

371 Antônio José de Carvalho 42 an. c. 
trop. S't. s. ler. 200$, nã"o. 
372 Antônio iose Rodrigues, 41 an. c. 

trop. ̂ it. s. ler, 300$, não. 
373 Antônio Pacheco da Fonseca,38 an. 

e. lav. f. de José Manoel da Fonseca, sit. s, 
ler, 400$, sim. 

3/4 Antônio Rodrigues da SilveirafFão, 
20 an. c. lav.f.de Joaquim Rodrigues Fão, 
sit. s. ler, 380$, não. 

375 idrigues da Silveira.41 an 
c. lav. í. de Antônio José da Silveira, sit. 
s. ler, 380$, nâo. 

397 Luiz Rodrigues da Silveira, 27 an. L iav< f. deJoso Joaquim da Silveira, sit. 
c. lav. f.' rio Antônio Joaquim ('a Silveirafs* ̂  ^ Q Q S SJ!U-

Júnior, sit. s. ler, 380$, OSo. ^ j()V' }5„ m v, de Arruda. 52 an. c. lav. 
398 Manoel Rodrigues Fão, v an. c. 

lav. f. de Salvador Rodrigues Fão, sit. s. 
ler. 300$, não. 

399 Manoel Rodrigues da Silveira.41 an 
c. ag. f, de Joanuim da Silveira Leite, cid. 
s. ler 380$ não. 

sit s. ler 380 
I 437 Luiz da Silveira Leite,32au.c.lav.f. 

edr i da Silveira Leiie,sit.s.ier,380$,nâo 
Y3>; [j0l] óraes Barro*,33 an.c. 

f. de Salvador Pedroso de Duros, sit. 
js. br, 500$, sim. 400 Manoel da Silveira Camargo. 40 an.j" ^39 ^fanóol Martins dos Santos, GO an.c. 

c. lav. f. de Francisco de Silveira Barbo-1 { y" 'f
 1
 dQ j o ã 0 p>;lticisco dos tantos, sit. 

za, sit. s. ler, 600$ si n. j nâ0 s/ lePi 3 0 0 $ . nao. 
3- I £40 Pedro da Silveira Moraes 08 an. c. 

í lav f. de Aagelo da Silveira Moraes, sit.s. 

".,!„»« A^ T> m 376 ii.lias Leopoldino de Almeida Prado, 
óól Padre uvao de Barros Fran-;.,, , ,l } ... , ,, • , ,, 

„„ o-, _ „„i .„ 1 ,• . tfl n , , .>3 an. c. lav. í. de Elias fie Almeida Pra
ça, ?s4 an. ecl. ora. I. rle v rancisco Galvão . .. , / A A * 
de França ei I. s. ler, 800$, sim. ; do, sit s. ler 400$, sim. 

encio, 32 an. c. carp. cid. £ 7 Antônio do Amaral Campoe. "28 an.jler, 300$, 
s ler 300$ não I ' IV" Antônio do Amaral Campos, ' 

339 Luiz Rodrigues de Almeida 
sol. neg. f. de Antônio Joaquim d>-> A 
da, cid. s. ler, 3i>< $, não. 

c. lav. sit. s. ler, 380$. não. 
402 Pedro Ro Iri^ues da Silveira, 26 

c. lav. f. de Aogel ) Rodrigues d.i Silveira, 
sit. s. ler, 380$! não. 

40.? Pedro cia Silveira Almeida, 28 an. 
sol. lav. f. de Pedro da Silveira Leito, sit. 
s. ler, 380$, não. 
• 404 Pedro da Silveira Camarg 
51 an. c. lav. f. de Salvador d i Silveira 
Leito, sit. s. ler, 300$, não. 

405 Koberto da Silveira Loit*. 29 an. 
sol. lav. f. de José Rodrigues da ! ilveira, 
sit. não s. ler, 380$ sim, 

406 Vicente Pimenta dr- Almeid i, 61 an. 
c. lav. f. de Elias do Almeida l'r..do, sit.s. 
Ir, 400$, sim. 

Quarteirão n. 14 
407 Alexandre Leite da Silveir 
c. lav f. de Francisco Leite da Silvei! 1, 
sn s. ler, 300$. não. 

408 Antônio Joa |uim da Silveira, 32 an 
sol, lav. f de ,ntonio Ferreira Machado, 

| sit. s. ler 300$. n 
409 Antônio José • artins, 58 an, c. lav. 

f. de Joaquim Joso artins, sit nòo s, ler. 
300$ não 

•41'» Elias Ferreira Machado, .'5 an.c.lav. 
f. de Antônio Ferreira Machado, sit. 
'380$, não. 

411 José Maria d'01iveira, 70 an. v. lav 
f de Raphael Antônio Leite, sit.s71er?£80$, 
não. 

412 José Serino Pires de amargo,67 an. 
c. lav. f de Bento Pires de Camargo, sit. 
não s. ler, 300$, não. 
413 João .. l<>me. ilveira, 30 an.c. 

lav. f. de Pedro da Silveira Leite, sit s.ler 
N não. 

414 Manoel Pires de Camargo, 50 an c. 
lav. f. de Bento Pires de Camargo, sit. s. 

ler, 500$ soa. 
Zill Pedro da Silveira SJcraes Júnior, 32 

m. a. lav f. de Pedro 
sit. s. ler, 400$ 

ú ra V. raes. 

1. 

, 400$, sim. 
A .11 ique da Sil \ eira Leito, 30 an 

iv f. de Pedro da Silveira Leite, M L 

Quarteirão n. 15 

.ão n. 17 

442 Antônio de Almí 'ia Al an. 
o. carp. sit. não s. ler, 300$, LI 

4i3 Antônio ': arvalli • tn. 
c. lav. sit. s b v. 30 ' 

44* Anloniu Fernandes 'a 1 '•• 
an. c lav. f. vle Jo.se Fe m a u d >; d ampos, 
sit. nâo s.ler, 300$, n 

45 Antônio 1S drigues fA v ,\\ 
c. lav. sit. s. ler, 300$, não. 

h46 Eugênio Soares d,\ i, l.í an. c. 
lav. f. de Francisco de Paula Cos.! 1, 
s. ler, 400$, sim. 

447 Francisco Iffna iro,39 an.sol, 
lav. f. de Joaquim Ribeiro Feruaiitles, sit. 
s. ler 300$, não. 

448 Francisco de Paul 1 n o. 
lav. f. de Vicente Francisco da Costa 
s. ler 500$. sim. 

449 Jesuino linto de Ca a ir;), 33 an. c. 
feit f de Francisco Pint-|de Campos, sit. 
s. ler, 300$, não. 

450 João José Iloien ;io,w39 an. c lav. 
sit. n " ,; : 

451 Joaqui 1 1 o de Moraes, 51 an. 
c. lav. sit. não s. ler, 300$/'não. 

I Joaquim Ribeiro Fernandes, 70 an. 
.iilOS nao. 

3 José Fernandes da Silva, 45||an. c. 
lav. sit. s. ler, 300$, não. 
454 José Galvão Paes de Barro', 41 an, 

c. lav. f. de Matheus Lourenços da Silva 
Paes, sit. s. ler, 300$, não. 

455 José Gonçalves de Mello.37 ?Kr>4.1av 
f.de José Ribeiro, sit. s. ler, 300$, nã 

456 José Gonsalves Ribeiro, 63 an.c.lav. 
sit. s. ler, 300$, não. 

457 J^se Theodoro de Moraes. 134 an. c. 
415 Antônio Manoel de Arruda, 27 an. h a v . f. de Theodoro Vieira de Moraes, sit. 

310 Marcelino Francisco do Assis,33 an. 
c. neg. f. de Joaquim Francisco de Assis, 

$, não 'sol. lav. sit. s. ler, 300$, não I s. ler, 30.'-$, não. 
379 Elo no rato Rodrigues de Arruda, 30 416 Antônio Rodrigues da Silveira, 40 j 458 Luiz'Pinto Flaquer, 52 an.clav.f.ile 

0 s ler ,.lo in. c. lav. f. do Joaquim José da Silveira, an. c. lav. f. de Joaquim José cia Silveira, jj0se Flaquer, sit. s. ler. 400$ sim. 

341 Mnyíes icobar 54 an.sol ?• r
kr' *°°f» *im- . Q, , j **'*! ! f r ; 3 0 0 ^ n ̂  . ., 00 | 4,9 Manoel Rodrigues d'Avilla. 

ap f. de José I ir cid s ler 3 8 0 J";l° [ ;Ui|l,ll<l Silveira,36 an. c lav. I oi/ Antônio da Silveira loraes, 38 an.;c. \AVm sit. s.ler, 300$, não. 
0 0 $ S j r a % f. de Pedro da Silveira Leite, sit. s. ler, c. lav. sit. s. ler. 300$, não. 4Q0 Marcelino Soares .1 

54 an. 

500$ 
3:2 Ruílno Flori^n-. de Barres, 47 an.c. 

carp. f. de Floriano do Aguiar, cid. não s, 
ler. 300$, não. 

34:; To Mas do Sampaio Penteado. 58 an. 
sol. prof. L de João tomo, cid. s.ler, 
300$, nâo. 

344 rristão Mariano da Costa, *"5 an. c. 
m. f. de Francisco Mariano da Costa, cid. 
s. ler, 500$, sim. 345 Victor José de Almeida, 54 an. c.'8' ler 4Ü0'S s!m 

380$, não. 
381 João Rodrigues da Silveira Arruda,'sol. trop. sit. s. ler, .500$, nâo. 

32 an. c. lav f.de Joaquim da Silveira Lei- 419 Emílio José de Andrade, 42 an. sol. 
te. sit. s. ler. 300$, não. lav-. sit. não s. ler, 300$, não. 

382 João Paulo da Silveira Moraes, 37. 420 Francisco Mariano Martins, 48 an. 
an. c. lav. f. de Pedro da Silveira Leite, c. trop. f. de José Mariano da Costa, sit. 
sit. s. ler, 500$, sim. ío s. ler, 300$ não. 

38.3 J >âo Rodrigues da Silveira, 40 an. j 421 Joaquim Dias Ferraz da f.e-ncei 
sol trop. f. de Antônio José da Silveira,sit ."80 an. c. lav. f. de José Dias Ferraz, sit. s.j 

30 an. 
18 Benedicto José de Andrade. 36 an.jS0L lav. f.de Francisco de Paula Gosta, 

sit. s. ler, 400$, sim. 

j ler. 300$, não. 

461 Reno\ato Caquito, 60,an. v. lav. sit. 
não s. ler, 300$, não. 

462 Theodoro Vieira de Moraes, 52 an.c 
car. f. de Januário Vieira de Moraes, sit. 
não s. ler, 300$, não. 

Quarteirão n. '18 

mad. f. de Franci-co de Almeida,cid.não s. 
ler 300$, nao. 

340 Xisto do Quadros Aranha, G6 an.sol 
ag. f. de Ignacio Dias Aranha, cid. s. ler, 
300$, não. 

Quarteirão n. 12 

I um José de Carvalho, 44 an. 422 Joaquim Rodrjgues de Arrucla,40 an j 4 6 3 Antonio Bicudo Soares,!45 an.]c.lav. 
lav. sit. s. ler, 380$, nao. | S 0L lav. f. de Joaquim Rodrigues de Arru-!sit. s. ler, 300$. não. 

335 Joaquim Joso da Silveira. 64 an. c. da, sit. s. ler, 400$, sim, 4o4 Antonio Fernandes da Silva, 48 an. 
lav. í. de Joaquim da Silveira Leite, sit. 403 Joaquim Rodrigues da Silveira 53 c- ̂ v. sit. s. ler, 300$, não. 

an. c trop. sit. s. ler, 300$ não. 165 Antônio Joaquim Freire, 3o an.clav s. ler, 400$, sim. 

386 Joaquim Mariano da Silveira 32 an. |f. de Antonio Joaquim Freire, sit.s.ler, 
424 José Cardoso da Silva, 61 an. c. lav. I r.on* qim 

347 Antom mpaio Ferraz, 55 so1: la7' f' de J o a ( l u i m José da-Silvena.sit. sit< n ã o s> lerj 3O0$f não> 
an. c. lav. f. de Vicente Dias Ferraz, sit.i8- ler' 400$' sun 

s. ler; 6^0$, sim. 

| 425 José Mariano da Aimeida,37 an.sol. 
387 Joaquim Porfirio Rodrigues da Sil- lav sit. não s. ler, 30 $, não 

466 Braz Ribeiro de Paiva, 36 an.clav. 
sit. B. ler, 300$. nao. 

.Contínua. 
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